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S
ão Paulo e Corinthians fi-
caram no empate por 1 x 1, 
ontem, no Estádio do Mo-
rumbi, em clássico pela 26ª 

rodada do Campeonato Brasilei-
ro. O nome do jogo foi o goleiro 
Felipe Alves, que fez defesas fun-
damentais e impediu que o trico-
lor fosse derrotado.

O resultado afastou o Corin-
thians da briga pelas primeiras 
posições da tabela. Com 44 pon-
tos, agora figura na quinta co-
locação. O São Paulo soma 31, 
cinco pontos acima da zona de 
rebaixamento, e aparece no 13º 
posto da classificação.

O técnico Rogério Ceni nova-
mente optou por levar a campo 
um time reserva, focado na Copa 
do Brasil. Vítor Pereira, por sua 
vez, mesmo estando em situação 
mais confortável tanto no mata
-mata como no torneio de pon-
tos corridos, usou força máxima.

Neste cenário, ficou claro nos 
primeiros minutos de jogo que 
haveria uma disputa sobre qual 
equipe tomaria as rédeas do jo-
go. A ansiedade em concluir os 
lances atrapalhou os dois lados. 
Após perturbar a defesa são-pau-
lina seguidas vezes, aos 13 minu-
tos, o centroavante Yuri Alberto 
emendou um belo chute de fora 
da área e colocou o Corinthians 
em vantagem.

O São Paulo tentou partir para 
o ataque, mas o Corinthians con-
tinuava sendo mais perigoso. Aos 
28, Eder foi derrubado por Gil na 

BRASILEIRÃO  Em clássico no Morumbi, Felipe Alves brilha e São Paulo segura empate com Corinthians. Resultado 
afasta alvinegro da briga pelas primeiras posições. Tricolor sobe na classificação e se distancia da zona de degola

Agradeça ao goleiro

Aos 31 minutos do segundo tempo, Felipe Alves, em tarde inspirada, impediu Yuri Alberto de anotar o segundo gol corintiano na partida

Rubens Chiri / saopaulofc.net

área e o árbitro assinalou pênalti. 
Foram quase quatro minutos de 
revisão do VAR até que se confir-
masse a penalidade. Finalmen-
te, Eder cobrou fraco, no meio do 
gol, mas balançou as redes, igua-
lando o placar.

Diante do empate, o pano-
rama dos minutos iniciais se 
repetiu, com o São Paulo mais 
brigador e um Corinthians en-
volvente, ambos com dificul-
dade para achar espaço para 
finalização, mas sem apagar o 

ímpeto ofensivo. Assim, o pla-
car do primeiro tempo expres-
sou o que foi a partida.

Na volta para o segundo tem-
po, o Corinthians se mostrou 
mais perigoso. Aos três minutos, 
Róger Guedes parou em Felipe 

Alves, que fez ótima defesa. Mais 
tarde, o goleiro voltou a fechar o 
gol em novo arremate do camisa 
10 corintiano. Vendo o time em 
apuros e sem ameaçar a meta 
alvinegra, a torcida do São Paulo 
gritou pela entrada de Luciano. 

Quarta-feira

 Atlético-MG 1 x 1 Bragantino

Sábado

 Internacional 1 x 0 Cuiabá

 Ceará 2 x 1 Santos

 Fluminense 2 x 1 Fortaleza

 Palmeiras 2 x 1 Juventude

Ontem

 Botafogo 0 x 0 América-MG

 Avaí 1 x 1 Athletico-PR

 São Paulo 1 x 1 Corinthians

 Coritiba 2 x 0 Atlético-GO

 Goiás 1 x 1 Flamengo

Terça-feira
 Vila Nova 2 x 1 Guarani

Quarta-feira
 Ponte Preta 1 x 0 Sport

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Novorizontino

Quinta-feira
 Criciúma 0 x 0 Bahia

 Cruzeiro 1 x 0 Operário

Sexta-feira
 Náutico 1 x 0 Brusque

Sábado
 Ituano 3 x 0 Tombense

 CSA 1 x 1 CRB

 Londrina 2 x 1 Chapecoense

Ontem
 Grêmio 2 x 1 Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 54 26 15 9 2 43 19 24
2. Internacional 46 26 12 10 4 41 25 16
3. Flamengo 45 26 13 6 7 41 22 19
4. Fluminense 45 26 13 6 7 40 30 10
5. Corinthians 44 26 12 8 6 30 25 5
6. Athletico-PR 43 26 12 7 7 31 29 2
7. Atlético-MG 40 26 10 10 6 34 29 5
8. América-MG 36 26 10 6 10 22 25 -3
9. Goiás 36 26 9 9 8 29 32 -3
10. Santos 34 26 8 10 8 29 24 5
11. Bragantino 33 26 8 9 9 36 33 3
12. Botafogo 31 26 8 7 11 25 30 -5
13. São Paulo 31 26 6 13 7 33 31 2
14. Ceará 31 26 6 13 7 26 26 0
15. Fortaleza 30 26 8 6 12 24 28 -4
16. Coritiba 28 26 8 4 14 28 41 -13
17. Cuiabá 26 26 6 8 12 17 25 -8
18. Avaí 25 26 6 7 13 25 39 -14
19. Atlético-GO 22 26 5 7 14 23 40 -17
20. Juventude 18 26 3 9 14 20 44 -24

1. Cruzeiro 62 29 18 8 3 39 16 23
2. Bahia 51 29 15 6 8 33 18 15
3. Grêmio 50 29 13 11 5 34 18 16
4. Vasco 45 29 12 9 8 31 24 7
5. Londrina 44 29 12 8 9 29 26 3
6. Ituano 40 29 10 10 9 32 27 5
7. Sport 40 29 10 10 9 23 22 1
8. CRB 40 29 10 10 9 28 33 -5
9. Ponte Preta 39 29 10 9 10 26 25 1
10. Criciúma 39 29 9 12 8 29 25 4
11. Tombense 39 29 9 12 8 27 31 -4
12. Sampaio Corrêa 38 29 10 8 11 33 33 0
13. Novorizontino 33 29 8 9 12 29 35 -6
14. Chapecoense 32 29 7 11 11 26 28 -2
15. CSA 32 29 6 14 9 21 28 -7
16. Brusque 31 29 8 7 14 19 26 -7
17. Vila Nova 31 29 5 16 8 21 27 -6
18. Operário 30 29 7 9 13 23 35 -12
19. Guarani 29 29 6 11 12 22 32 -10
20. Náutico 27 29 7 6 16 24 40 -16
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PLACAR

Ceni atendeu os pedidos e colo-
cou o atacante no lugar do tími-
do Nahuel Bustos.

Aos 18 minutos, Eder acertou 
o travessão em um erro da defe-
sa do Corinthians e animou a tor-
cida do São Paulo novamente. O 
Corinthians, porém, não desistia, 
e Vítor Pereira fez mudanças pa-
ra energizar a equipe. Ceni trou-
xe a campo os titulares Calleri e 
Patrick em resposta.

Felipe Alves viveu uma tarde  
inspirada. Novamente requisi-
tado, aos 31, impedindo Yuri Al-
berto de anotar o segundo gol 
no clássico. A blitz corintiana 
exigiu do goleiro tricolor outras 
duas defesas impressionantes, 
além de um chute de Fausto Ve-
ra no travessão. O São Paulo só 
voltou a oferecer perigo aos 36, 
com Calleri, de cabeça, mas Cás-
sio segurou firme.

Nos últimos minutos, o São 
Paulo ainda tentou sair com a vi-
tória, mas não demonstrou gran-
des pretensões. O empate, pelo 
desenrolar da partida, foi bom 
para os donos da casa, salvos pe-
lo goleiro Felipe Alves, que parou 
o ataque alvinegro. 

São Paulo e Corinthians têm 
compromissos no meio de se-
mana pela Copa do Brasil. A 
equipe alvinegra empatou o jo-
go de ida com o Fluminense, 
por 2 x 2, e precisa de uma vitó-
ria simples na quinta-feira para 
ir à final. O tricolor, na quarta-
feira, terá de reverter a vitória 
do Flamengo por 3 x 1.

Thaciano saiu do banco de reservas para dar a vitória aos gaúchos

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Flamengo empata e cai na tabela
Com time misto escalado 

pelo técnico Dorival Júnior, o 
Flamengo ficou no empate, por 
1 x 1, com o Goiás, ontem, em 
Goiânia, e viu a distância para 
o líder Palmeiras aumentar de 
sete para nove pontos. A equi-
pe carioca perdeu também a 
condição de vice-líder e ocupa 
agora o terceiro lugar. 

Jogando sob forte calor, 
Goiás e Flamengo fizeram um 
primeiro tempo cadenciado. 
As duas equipes optaram pelo 
volume de jogo no meio-campo 
e as bolas longas para a veloci-
dade dos atacantes.

De olho no duelo do meio 
de semana pela Copa do Bra-
sil, Dorival Júnior lançou mão 
de um time misto. Além da 
zaga (David Luiz e Léo Perei-
ra) e do volante Thiago Maia, o 
treinador rubro-negro escalou 
Éverton Ribeiro  para armar as 
ações ofensivas.

O Flamengo teve duas chan-
ces de abrir o placar da parti-
da. A primeira com Cebolinha, 
que entrou livre na área, mas 
se atrapalhou na hora de fina-
lizar com a saída do goleiro 
Tadeu. A outra oportunidade 
foi com Marinho, que entrou 
em velocidade, mas mandou a 
bola nas arquibancadas.

O Goiás perdeu a oportuni-
dade mais clara. Pedro Raul fez 

o pivô e abriu na direita para 
Diego, que progrediu pela direi-
ta, entrou na área, mas chutou 
cruzado e errou o alvo.

A etapa final teve o mesmo 
histórico do primeiro tempo. O 
Goiás continuou recuado. Com 
a necessidade de vitória, Dorival 
Júnior trocou Éverton Ribeiro 
por Arrascaeta e escalou Rodinei 
na ponta direita, a fim de obter 
mais força ofensiva.

Mateus França e Matheuzão 
também entraram para aumen-
tar a pressão. Apostando nas 
bolas longas, o time da casa 
seguiu incomodando. Em um 
lance de Pedro Raul, os goianos 
abriram o placar. O centroavan-
te dominou a bola, fez a parede 
e rolou para Diego marcar 1 x 0 
aos 34 minutos.

A resposta do Flamengo 
veio rápido e com bola na rede. 
Após cobrança de escanteio de 
Arrascaeta, Léo Pereira desviou 
e Matheus França empatou. O 
árbitro marcou falta de ataque 
e o VAR foi acionado. O lance, 
no entanto, acabou confirma-
do e o empate validado.

A partida teve oito minutos 
de acréscimo, com o Flamengo 
pressionando a defesa rival em 
busca da virada. No entanto, a 
boa atuação do goleiro Tadeu 
garantiu o empate por 1 x 1 até 
o fim da partida.

SÉRIE B

Grêmio e Vasco fizeram um 
duelo digno de G-4 no encerra-
mento da 29ª rodada da Série B, 
que terminou com vitória gaú-
cha por 2 x 1. Jogando na Arena, 
diante de mais de 50 mil torce-
dores, o tricolor viu o adversário 
abrir o placar com Léo Matos, 
mas virou com gols de Bitel-
lo e Thaciano. A partida ainda 
marcou as estreias dos técnicos 
Renato Gaúcho, no lado man-
dante, e Jorginho, pelos cariocas.

Foi a segunda vitória seguida 
do Grêmio, terceiro colocado, 
agora com 50 pontos, cinco a 
mais do que o Vasco, que fecha 
o G-4, com 45. A derrota atra-
palha o time cruzmaltino, que 
vê o Londrina, quinto colocado, 
chegar a 44, portanto, um ponto 
apenas de diferença. Além dis-
so, o time do Rio sofreu a sétima 
derrota seguida fora de casa.

O primeiro tempo foi digno 
de dois times favoritos ao aces-
so. Parecia que o retrospecto do 
Vasco fora de casa iria mudar 
quando Léo Matos abriu o pla-
car logo aos três minutos. Após 
cruzamento da esquerda, o 
rebote ficou no lado direito, per-
to da meia-lua, e o lateral chu-

De virada, Grêmio vence Vasco na Arena

tou forte, cruzado, para marcar 
um belo gol.

O jogo continuou movimen-
tado e a vantagem carioca durou 
apenas seis minutos. Edilson 
cruzou e a defesa afastou. Bitel-
lo, fora da área, dominou e chu-
tou fraco, mas a bola desviou em 
Quintero e entrou lentamente 

no gol, aos nove minutos.
O gol voltou a motivar o 

Grêmio, que virou o placar aos 
19. Em contra-ataque, Thacia-
no, que entrou no primeiro 
tempo por conta da lesão de 
Campaz, tocou para Biel dispa-
rado em velocidade pelo lado 
esquerdo. Ele devolveu para 

Thaciano, do lado direito, na 
grande área. Na cara do gol, o 
meia não desperdiçou.

O primeiro tempo ainda 
contou com três lances de mui-
to perigo. Do lado do Grêmio, 
Bitello acertou o travessão. 
Pelo Vasco, Nenê finalizou den-
tro da área para grande defesa 
de Brenno e, depois, acertou 
cobrança de falta na trave.

A velocidade diminuiu na 
volta para o segundo tempo. 
O Grêmio reforçou a marcação 
para dificultar a reação vascaí-
na, contando com a entrada de 
Lucas Leiva. 

Os cariocas demoraram a 
assustar, mas, quando che-
garam, o empate quase saiu. 
Após escanteio, Andrey Santos 
cabeceou no alto e Brenno fez 
outra grande defesa.

O Grêmio recuou o time e 
abdicou do ataque. O Vasco, 
porém, não conseguiu criar 
chances claras. Nos minutos 
finais, os gaúchos quase defini-
ram a vitória duas vezes. Uma 
em chute de Edilson, de longe, 
e outra com Biel, que invadiu a 
área e chutou cruzado para gran-
de defesa de Thiago Rodrigues.

#partiucatar
Protagonista da melhor campanha de uma seleção 
asiática na Copa, a Coreia do Sul tem no currículo o 
quarto lugar, em casa, na edição de 2002. Em 2018, 
foi responsável pela queda precoce da Alemanha, 
na fase de grupos, ao derrotar a então campeã, 
por 2 x 0, na última rodada. A estreia no Catar será 
em 24 de novembro, às 10h (de Brasília), contra o 
Uruguai, no Estádio Cidade da Educação.

Faltam 

69 
dias


